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Engenheiro Coelho alerta sobre Febre 
Maculosa 

A Secretaria de Saúde 
de Engenheiro Coelho 
está alertando sobre um 
aumento repentino de 
casos de Febre Macu-
losa na região de Cam-
pinas, com suspeita de 
alguns casos no Distrito 
de Souzas. 

A doença pode es-

tar ocorrendo em toda 
a região devido à pre-
sença de carrapatos e 
micuins, especialmente 
em áreas rurais com sí-
tios e fazendas que são 
propícias ao ambiente 
desses aracnídeos.

O Secretário de Saú-
de, Dr. Henrique Gou-

veia, pede que todos 
fiquem atentos, espe-
cialmente aqueles que 
vivem ou trabalham em 
áreas rurais. Os sinto-
mas da Febre Maculo-
sa incluem febre, dor 
de cabeça, dor no cor-
po, vômito, diarreia, 
manchas avermelhadas 

pelo corpo, hemorragia 
aguda, insuficiência re-
nal, insuficiência hepá-
tica e coma. A taxa de 
letalidade da doença é 
de 60%, o que ressalta 
a importância da pre-
venção e do tratamento 
precoce.

De acordo com o 

Ministério da Saúde, 
existem algumas medi-
das de prevenção que 
podem ser adotadas 
para evitar a infecção. 
É recomendado que as 
pessoas usem roupas 
compridas e claras, pre-
ferencialmente calça e 
camisa, ao entrar em 

áreas de mato. Além 
disso, é importante usar 
botas e selar a parte 
inferior das calças nas 
botas com fitas adesi-
vas. Evitar caminhar 
em áreas conhecidas 
por serem infestadas 
por carrapatos também 
é uma precaução válida.
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Prefeitura de 
Engenheiro Coelho 
promove ação de 
abordagem aos 

moradores de rua

Chegou o momento de-
cisivo da Taça EPTV de 
Futsal 2023 e Engenheiro 
Coelho está pronta para 
encarar um desafio de tirar 
o fôlego. Nossa seleção de 

futsal vai enfrentar Vali-
nhos nas quartas de final, 
em uma partida que defi-
nirá quem avançará para 
a semifinal do torneio. o 
esporte em nossa cidade.

Domingo terá plantão de 
vacinação em Engenheiro 

Coelho 

Engenheiro Coelho 
busca vaga na semifinal 
da Taça EPTV de Futsal 

2023

A Prefeitura de Engenheiro 
Coelho, por meio da Secretaria 
Municipal de Cultura, promoveu 
a 3ª Audiência Pública sobre a 

Lei Paulo Gustavo
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A Secretaria de Saú-
de de Engenheiro Co-
elho informa que está 
promovendo plantões 
de vacinação em diver-
sos pontos da cidade, 

inclusive no dia 18 de 
junho. Durante essas 
ações, todas as pessoas 
com mais de 6 meses de 
idade terão a oportuni-
dade de receber a vaci-

na contra a Influenza 
e a COVID-19, contri-
buindo assim para a sua 
proteção e para a saúde 
da comunidade.

O evento ocorreu no 
dia 13 de junho, às 19h, 
no anfiteatro do Salão Pa-
roquial, localizado na Rua 
José Gazotto Sobrinho, 
23, Parque das Indús-

trias.
Durante a reunião, os 

artistas presentes discuti-
ram medidas e ações para 
a implementação da lei 
no município. Por unani-

midade, decidiu-se que os 
projetos serão desenvol-
vidos de forma individu-
al, e os editais abrangerão 
todos os segmentos artís-
ticos da cidade.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

FRAUDE NO REEMBOLSO DE PLANOS DE SAÚDE: 
AMEAÇA CRESCENTE

MENOS CUSTOS, MAIS EMPREGOS

José Santana Junior*

A fraude em reembol-
so nos planos de saúde é 
uma prática ilegal e prej-
udicial para os planos de 
saúde e para os benefi-
ciários. Essa forma de 
fraude ocorre quando 
um beneficiário ou um 
profissional de saúde 
apresenta informações 
falsas ou enganosas para 
obter um reembolso 
maior do que o devido.

Existem várias ma-
neiras pelas quais a 
fraude em reembolso 
pode ocorrer. Uma delas 
é a apresentação de reci-
bos e faturas falsificados, 
onde são inflacionados 
os valores dos procedi-
mentos realizados. Isso 

pode incluir a adição de 
serviços que não foram 
prestados ou a cobrança 
de procedimentos mais 
caros do que os realiza-
dos de fato.

Outro método co-
mum de fraude em re-
embolso é a duplicação 
de inscrição. Nesse 
caso, o beneficiário ou 
o profissional de saúde 
enviam o pedido de re-
embolso múltiplo para 
o mesmo procedimento, 
recebendo pagamentos 
duplicados.

Além disso, há tam-
bém a prática de co-
brança de serviços não 
cobertos pelo plano de 
saúde. Os beneficiários 
podem tentar obter re-
embolsos para procedi-

mentos ou tratamentos 
que não estão incluídos 
em sua cobertura, ale-
gando que são serviços 
essenciais ou manip-
ulando os códigos de 
faturamento para que se 
encaixem nas categorias 
cobertas.

A fraude em reembol-
so nos planos de saúde 
não apenas prejudica 
os planos de saúde, mas 
também tem um impac-
to negativo nos demais 
beneficiários. Quando 
ocorre um aumento nos 
casos de fraude, as ga-
rantias tendem a au-
mentar os prêmios dos 
planos para compensar 
as perdas, o que pode 
resultar em custos mais 
altos para todos os ben-

eficiários, bem como 
reduzir a cobertura de 
benefícios e a burocra-
tização na sistemática 
de reembolso.

Assim, os planos de 
saúde estão constante-
mente implementando 
medidas para combat-
er a fraude em reemb-
olso. Isso inclui o uso 
de análise de dados 
avançados para identi-
ficar padrões suspeitos, 
auditorias registradas 
de faturas e recebimen-
tos, além de programas 
de educação e consci-
entização para benefi-
ciários e profissionais 
de saúde.

As consequências 
para quem é pego come-
tendo fraude em reemb-

olso nos planos de saúde 
podem ser graves. Além 
de terem que devolver 
os valores fraudulentos 
recebidos, os infratores 
podem responder pro-
cesso cível e criminal, 
dependendo da gravi-
dade do caso.

É importante que os 
beneficiários também 
façam sua parte para 
evitar a fraude no re-
embolso. Isso inclui ler 
atentamente as políti-
cas e termos do plano 
de saúde, verificar as 
faturas e recibos com 
cuidado, para identificar 
possíveis discrepâncias 
e relatar qualquer ativi-
dade suspeita às autori-
dades competentes.

Em síntese, a fraude 

no reembolso de pla-
nos de saúde representa 
uma séria ameaça para 
todo o sistema de saúde. 
É essencial combater 
essa conduta antiética 
por meio de medidas 
preventivas e puniti-
vas mais eficazes. É ex-
tremamente importante 
conscientizar as pessoas 
sobre os riscos e con-
sequências da fraude, 
promovendo uma cul-
tura de integridade e 
transparência no setor 
de saúde.
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A desoneração da 
folha de pagamentos, 
vigente até o final deste 
ano para 17 setores de 
atividade, volta à pauta 
do universo corpora-
tivo, do Governo Fed-
eral e do Congresso. O 
foco no tema é justi-
ficado, pois o desem-
prego no Brasil seria 
ainda maior hoje se não 
fosse esse mecanismo, 
pelo qual as empresas 
têm a prerrogativa de 
optar, no pagamento 
da Contribuição Previ-
denciária Patronal, por 
alíquotas de 1% a 4,5% 
sobre a receita bruta, 
em vez de 20% sobre o 
montante dos salários.

Por isso, foi muito 
importante a aprovação 
p e l a  C o m i s s ã o  d e 
Assuntos Econômi-
cos do Senado, dia 13 
de junho último, do 
Projeto de Lei 334, do 
senador Efrain Filho, 
que prorroga a medida 
até 31 de dezembro de 
2027. Cabe salientar 
que por ter sido anal-
isada em caráter ter-
minativo, a proposta 
segue diretamente para 
a Câmara dos Deputa-
dos, na qual esperamos 
que seja votada o mais 
brevemente possível.

Além desse PL, tem-
se sinalizado a possib-
ilidade de inclusão da 
desoneração na refor-
ma tributária. É ani-
mador observar que 
esta alternativa, que 
seria o estado da arte 
ao perenizar algo im-
portante para a econo-
mia, parece contar com 
a simpatia de membros 
do Executivo. Contudo, 
há uma questão cru-
cial: o governo já indi-
cou que a essa matéria 
deverá entrar na se-
gunda etapa da refor-
ma tributária, depois 
de outubro de 2023, 
quando se prevê a con-
clusão da primeira fase, 
referente ao imposto 
sobre o consumo. Por-
tanto, não haverá tem-

po hábil, considerando 
a agenda de final de ano 
do Parlamento, para a 
complexa aprovação de 
uma emenda consti-
tucional em tempo de 
evitar o fim de algo tão 
importante para o País 
a partir do primeiro dia 
de 2024.

Assim, parece-nos 
lógico que se aprove 
agora um projeto que 
prorrogue a medi-
da, enquanto trami-
ta a parte da reforma 
tributária que tratará 
dos encargos sobre a 
folha de pagamento, a 
qual, em prevalecendo 
o bom senso, a tornará 
definitiva. É preciso 
dar previsibilidade às 
empresas, que, a partir 
do segundo semestre 
deste ano, começarão 
a fechar negócios para 
2024, bem como prepa-
rar seus orçamentos 
futuros.

 Ademais, o Brasil 
tem custos trabalhistas 
muito altos em relação 
à média global, fator 
que afeta a compet-
itividade. Por isso, a 
desoneração contribui 
para a manutenção de 
empregos e estímulo 
à economia. Trata-se 
de instrumento efici-
ente. Dizemos isso com 
a experiência prática 
do setor que repre-
sentamos, o têxtil e 
de confecção, que foi 
pioneiro, em 2011, no 
processo de pagamento 
da contribuição previ-
denciária patronal com 
base em um percentual 
do faturamento bruto 
das empresas, junta-
mente com as áreas 
de móveis, calçados e 
software.

Cabe lembrar que os 
17 setores hoje contem-
plados pela desoner-
ação são os maiores 
empregadores do País, 
somando mais de 8,5 
milhões de postos de 
trabalho, sendo 1,2 
milhão gerados entre 
2017 e 2022. Exemplo 
é a indústria têxtil e de 
confecção, que mantém 
cerca de 1,3 milhão 

de empregos formais 
em todo o território 
nacional. São númer-
os expressivos, em 
especial num cenário 
de desemprego ain-
da elevado em nosso 
país, evidenciando ser 
temerário extinguir 
ou interromper/adiar 
por tempo indetermi-
nado um mecanismo 
que colabora para a 
empregabilidade. Por 
isso, somos favoráveis 
à desoneração até que 
se encontre modelo 
mais eficaz, como agora 
se sinaliza no contexto 
da reforma tributária.

Entendemos que os 
impactos de eventu-
al interrupção dessa 
sistemática de paga-
mento da Contribuição 
Previdenciária Pa-
tronal via faturamento 
seriam fortes e neg-
ativos no emprego e 
agravamento de custos 
das empresas, afetando 
toda a economia, dadas 
as externalidades dos 
17 setores envolvidos. 
É importante obser-
var, também, que esta 
opção de pagamento 
aumenta a competitiv-
idade de nossas expor-
tações, por isentá-las 
do pagamento sobre o 
faturamento, reduzin-
do em parte o acúmulo 
de impostos que temos 
nas cadeias produtivas.

Não menos relevante 
é o fato de haver uma 
compensação parcial 
ao que seria a chama-
da renúncia tributária, 
pois os produtos im-
portados referentes 
aos setores desoner-
ados pagam um per-
centual de Cofins não 
restituível. Assim, a 
desoneração da folha 
também acarreta mais 
isonomia concorrencial 
com países que não têm 
marcos regulatórios e 
exercício da cidadania 
empresarial similares 
aos do Brasil em ter-
mos dos princípios da 
governança ambiental, 
social e corporativa 
(ESG). Outro fator a 
ser considerado é que 

a alegada perda de ar-
recadação decorrente 
da medida é mais do 
que compensada quan-
do se calculam os cus-
tos do desemprego em 
termos de programas 
sociais e perda de con-
hecimento dos profis-
sionais.

Também cabe re-
fletir, num olhar mais 
amplo, a relevância 
de se testarem novos 
modelos de financia-
mento da previdência, 
à luz das presentes e 
futuras transformações 
referentes ao aporte de 
automação e tecnolo-
gia. Tais mudanças im-
plicarão o surgimento 
de novos modelos de 
empregos e relações 
trabalhistas. Nesse 
sentido, a desoneração 
da folha tem se mostra-
do eficiente, numa ex-
periência bem-sucedi-
da, testada na prática 
há 12 anos, desde 2011.

É certo que o princi-
pal fator da empregab-
ilidade é o crescimento 
robusto do PIB. Porém, 
custos menores dos 
encargos trabalhistas 
levam a uma resposta 
mais rápida do mer-
cado de trabalho. Ade-
mais, numa conjuntura 
de baixo crescimento 
econômico, menores 
ônus para empregar 
atenuam o fechamen-
to de vagas. Trabalho 
de qualidade e digno 
é o melhor programa 
social que pode existir.

 Ou seja, as ativi-
dades intensivas em 
mão de obra promovem 

a inclusão por meio do 
emprego, de modo con-
gruente com a necessi-
dade de o País propi-
ciar oportunidades de 
ocupação e renda à 
população. Eis aí a per-
tinência de reduzirmos 
os custos trabalhistas 
no Brasil de maneira 
ampla e abrangente. 
Até chegarmos a essa 
solução, porém, não 
faria o menor sentido 
interromper o mod-

e l o  b e m - s u c e d i d o 
para o pagamento da 
Contribuição Previ-
denciária Patronal pe-
los 17 setores abrangi-
dos pela medida.
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VENDO
 

Vender é uma arte
que demanda honestidade.

Pouco importa estar no campo
ou no centro da cidade.

 
No mundo se vende de tudo,

de abobrinha a quiabo,
mas um outro aventureiro
vende a alma para o diabo.

 
O peso deve ser justo.

Quem comprou merece respeito,
mas o chamado trapaceiro

não se emenda, não tem jeito.
 

Procuro respeitar o outro,
pois o outro é meu irmão.

Quem trapaceia o companheiro
até para Deus é um ladrão.

 
Um quilo de arroz é um quilo,
deve ser sempre bem pesado.

Aquele que escamoteia no peso
tem parte com o tal... diabo.

 
Poesia de Valter Máz Borges, do livro Orar 
não é pedir, volume 14 da coleção Mensagens 
de fé (editoraoartifice.com.br) em homena-
gem ao Dia do Revendedor, que se comemora 
em 20 de junho. Todos os livros do autor são 

filantrópicos.
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A Secretaria de Saúde 
de Engenheiro Coelho 
está alertando sobre um 
aumento repentino de 
casos de Febre Maculosa 
na região de Campinas, 
com suspeita de alguns 
casos no Distrito de Sou-
zas. 

A doença pode estar 
ocorrendo em toda a re-
gião devido à presença 
de carrapatos e micuins, 
especialmente em áre-
as rurais com sítios e 
fazendas que são propí-
cias ao ambiente desses 
aracnídeos.

O Secretário de Saú-
de, Dr. Henrique Gou-
veia, pede que todos 
fiquem atentos, espe-
cialmente aqueles que 
vivem ou trabalham em 

áreas rurais. Os sinto-
mas da Febre Maculosa 
incluem febre, dor de 
cabeça, dor no corpo, 
vômito, diarreia, man-
chas avermelhadas pelo 
corpo, hemorragia agu-
da, insuficiência renal, 
insuficiência hepática e 
coma. A taxa de letalida-
de da doença é de 60%, 
o que ressalta a impor-
tância da prevenção e do 
tratamento precoce.

De acordo com o Mi-
nistério da Saúde, exis-
tem algumas medidas 
de prevenção que po-
dem ser adotadas para 
evitar a infecção. É reco-
mendado que as pessoas 
usem roupas compridas 
e claras, preferencial-
mente calça e camisa, ao 

entrar em áreas de mato. 
Além disso, é importan-
te usar botas e selar a 
parte inferior das calças 
nas botas com fitas ade-
sivas. Evitar caminhar 
em áreas conhecidas por 
serem infestadas por 
carrapatos também é 
uma precaução válida.

Verificar regular-
mente o corpo a cada 
duas horas em busca de 
carrapatos é essencial. 
Caso um carrapato seja 
encontrado, ele deve ser 
removido o mais rápido 
possível. É importante 
não esmagar o carrapato 
com as unhas, pois isso 
pode liberar bactérias 
presentes nele e aumen-
tar o risco de infecção. 
Também não se deve 

forçar o carrapato a se 
soltar usando agulhas 
ou palitos quentes, pois 
isso pode estressá-lo e 
aumentar a chance de 
transmissão de bacté-
rias. Os carrapatos de-
vem ser retirados com 
cuidado, girando-os su-
avemente, para que sua 
boca solte a pele.

É fundamental seguir 
essas medidas de pre-
venção e, caso ocorram 
sintomas suspeitos, bus-
car atendimento médico 
imediatamente. A cons-
cientização e a adoção 
de práticas preventivas 
são essenciais para con-
trolar a propagação da 
Febre Maculosa e pro-
teger a saúde da popula-
ção.

Engenheiro Coelho alerta sobre Febre 
Maculosa 

Prefeitura de Engenheiro 
Coelho promeverá o evento 

“Eco Ponto Móvel”

Prefeitura de Engenheiro Coelho promove 
ação de abordagem aos moradores de rua

O ECO PONTO tem 
como objetivo principal 
proteger e conscientizar 
a população local sobre 
a importância do meio 
ambiente. Nesta ação 
específica, a Secretar-
ia de Meio Ambiente 
irá montar temporar-

iamente um ponto de 
coleta para pilhas e ba-
terias de celular.

Francisca Costa, En-
genheira Agrônoma e 
Coordenadora Ambi-
ental de Engenheiro 
Coelho, destaca a data 
do dia 19 como uma 

oportunidade para res-
saltar a necessidade de 
descartar corretamente 
pilhas e baterias. O des-
carte inadequado desses 
materiais representa 
um perigo para a saúde 
humana, vegetal e an-
imal, pois ao longo do 

tempo, os metais pe-
sados presentes neles 
contaminam o solo e 
os lençóis freáticos. A 
coordenadora enfatiza 
que a maneira mais se-
gura de descartar pilhas 
e baterias é levando-os 
aos locais apropriados.

A Prefeitura de Engen-
heiro Coelho, por meio 
da Assistência Social e do 
Fundo Social de Solidarie-
dade, está realizando uma 
ação de abordagem aos 
moradores de rua para 
oferecer abrigo e roupas 
quentes, visando prote-
gê-los do frio intenso que 
antecede oficialmente o 
inverno em 21 de junho.

Essa iniciativa con-
ta também com a par-
ticipação ativa da Dra. 
Ana Paula de Sousa, Pri-
meira-dama do Fundo 
Social de Solidariedade 
de Engenheiro Coelho, 
que se empenha em ga-
rantir que essas pessoas 
vulneráveis recebam o 
suporte necessário duran-
te essa época desafiadora.

Segundo Allan Ban-
dera Ferreira, diretor 
responsável pela ação, 
ela é resultado de uma 
parceria entre a Prefeitu-
ra, a Assistência Social, 
a Secretaria de Saúde, 
a Guarda Municipal, a 
Defesa Civil e a equipe 
Pé na Lama. Juntos, eles 
desenvolveram um plano 
de ação abrangente para 

oferecer assistência efetiva 
aos desabrigados.

Vale ressaltar que a As-
sistência Social de Engen-
heiro Coelho realiza visitas 
semanais aos moradores 
de rua, buscando con-
vencê-los a aceitar ajuda. 
No entanto, é importante 
destacar que a decisão de 
buscar apoio e mudança 
precisa partir deles mes-

mos. A Secretaria da As-
sistência Social reconhece 
essa autonomia e respeita 
a liberdade de escolha dos 
indivíduos.

Se você tiver conheci-
mento sobre a localização 
de moradores de rua em 
Engenheiro Coelho, solici-
tamos que entre em conta-
to com a Guarda Munici-
pal através do número 153. 

A equipe está preparada 
para abordar e prestar 
auxílio a esses cidadãos 
em situação de vulnera-
bilidade.

Juntos, podemos tor-
nar o inverno mais acol-
hedor e solidário para 
todos. Faça parte desse 
movimento e ajude-nos a 
cuidar daqueles que mais 
precisam.
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Domingo terá plantão de 
vacinação em Engenheiro Coelho 

Inscrição para aulas de viola e 
violão foram prorrogadas 

Engenheiro Coelho 
busca vaga na semifinal 
da Taça EPTV de Futsal 

2023

A Secretaria de Saúde 
de Engenheiro Coelho in-
forma que está promoven-
do plantões de vacinação 
em diversos pontos da 
cidade, inclusive no dia 18 
de junho. Durante essas 
ações, todas as pessoas 
com mais de 6 meses de 
idade terão a oportuni-
dade de receber a vacina 

contra a Influenza e a 
COVID-19, contribuindo 
assim para a sua proteção 
e para a saúde da comu-
nidade.

Confira o cronograma:
PERÍODO DA MAN-

HÃ
Data: 18 de junho, das 

8h às 13h
Local: UBS do Bairro 

Universitários
Endereço: Rua Delcy 

Reis Greullman, s/n
Vacinas disponíveis: 

Todas as vacinas do 
calendário de imunização, 
vacina contra Influenza e 
COVID-19.

PERÍODO DA MAN-
HÃ

Data: 18 de junho, das 

8h às 13h
Local: Barracão da Fei-

ra
Vacina disponível: 

Vacinação contra Influ-
enza

Aproveite essa opor-
tunidade para regularizar 
sua situação vacinal e con-
tribuir para um ambiente 
mais saudável e protegido.

As inscrições para as 
aulas de viola e violão 
foram prorrogadas para 
todos que tenham inter-
esse .

Uma oportunidade 
única de participar des-
sa experiência musical 
enriquecedora. Adultos 
e crianças a partir dos 
10 anos são bem-vindos 

a se inscrever.
Essas aulas são pro-

movidas pela Prefeitura 
de Engenheiro Coelho 
em parceria com a Sec-
retaria de Assistência 
Social, o CRAS - Serviço 
de Convivência e For-
talecimento de Vínculo 
(SCFV), o Fundo Social 
de Solidariedade e a 

Secretaria de Esporte e 
Lazer. Essas entidades 
se uniram com o obje-
tivo de oferecer uma 
formação de qualidade 
e promover o fortaleci-
mento dos laços famili-
ares através da música.

Garanta sua vaga e 
faça sua inscrição agora 
mesmo para as aulas 

de viola e violão, bas-
ta procurar o CRAS, 
localizado na Rua Ben-
edito Neves de Oliveira, 
441, Jardim Eldorado 
I, com os documentos 
pessoais em mãos. Se 
você deseja obter mais 
informações, entre em 
contato pelo telefone 
(19) 3857-9427.

Chegou o momento de-
cisivo da Taça EPTV de 
Futsal 2023 e Engenheiro 
Coelho está pronta para 
encarar um desafio de tirar 
o fôlego. Nossa seleção de 
futsal vai enfrentar Va-
linhos nas quartas de fi-
nal, em uma partida que 
definirá quem avançará 
para a semifinal do torneio. 
O time é apoiado pela Sec-
retaria de Esportes da 
Prefeitura de Engenheiro 
Coelho, que vem incen-
tivando e promovendo o 
esporte em nossa cidade.

A tensão está no ar, af-
inal, quem sair derrotado 
terá que voltar para casa. 
É uma batalha em que 
cada jogador precisa estar 
mentalmente preparado 
para dar o seu melhor em 
quadra. O ginásio Mário 
Covas - Toca do Coelho 
será o palco dessa eletri-
zante disputa, que está 

marcada para o dia 22 de 
junho, quinta-feira, às 20h.

A seleção coelhense de 
futsal tem mostrado um 
desempenho excepcional 
ao longo da competição, 
conquistando vitórias ex-
pressivas e demonstrando 
um excelente trabalho em 
equipe. Os jogadores têm 
se dedicado aos treinos e 
se empenhado para rep-
resentar nossa cidade da 
melhor forma possível.

O confronto contra Va-
linhos promete ser um 
verdadeiro espetáculo es-
portivo. A rivalidade em 
quadra, a busca pela vitória 
e o desejo de avançar na 
competição são ingredi-
entes que prometem in-
cendiar o jogo. Os atletas 
coelhenses estarão con-
centrados e determinados 
a garantir uma vaga na 
semifinal.

A Secretaria de Es-

portes da Prefeitura de 
Engenheiro Coelho con-
vida todos os moradores a 
comparecerem ao ginásio 
Mário Covas e apoiarem 
nossa seleção de futsal 
nessa partida decisiva. 
Chame seus amigos, fa-
miliares e vizinhos para 
juntos vibrarmos e darmos 
toda a força necessária aos 
nossos jogadores. A pre-
sença e o apoio da torcida 
são fundamentais para 
impulsionar nossa equipe 
rumo à vitória.

Prepare-se para uma 
noite de muita emoção, 
habilidade e paixão pelo 
futsal. Engenheiro Coelho 
está unida em prol do es-
porte e confiante no talen-
to de nossos atletas. Vamos 
mostrar a garra e o orgulho 
de nossa cidade em mais 
essa disputa da Taça EPTV 
de Futsal 2023. Contamos 
com você!
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O evento ocorreu no 
dia 13 de junho, às 19h, 
no anfiteatro do Salão 
Paroquial, localizado na 
Rua José Gazotto Sobri-
nho, 23, Parque das In-
dústrias.

Durante a reunião, 
os artistas presentes 

discutiram medidas e 
ações para a implemen-
tação da lei no municí-
pio. Por unanimidade, 
decidiu-se que os proje-
tos serão desenvolvidos 
de forma individual, e 
os editais abrangerão 
todos os segmentos ar-

tísticos da cidade.
O vice-prefeito, 

Adézio Dias, destacou 
a importância da parti-
cipação dos artistas de 
Engenheiro Coelho nas 
reuniões, pois permi-
tiu que as autoridades 
ouvissem as necessida-

des dos interessados, 
esclarecessem dúvidas, 
oferecessem sugestões 
e discutissem os me-
lhores caminhos para a 
implementação da Lei 
Paulo Gustavo.

A Lei Complementar 
nº 195, de 08 de julho de 

2022, foi criada com o 
objetivo de incentivar a 
cultura e garantir ações 
emergenciais, especial-
mente as demandadas 
pelas consequências da 
pandemia no Brasil, que 
impactou de forma trá-
gica o setor cultural nos 

últimos anos. Em ho-
menagem ao ator Pau-
lo Gustavo, que faleceu 
em decorrência da Co-
vid-19. 

Para mais informa-
ções, entre em conta-
to pelo telefone: (19) 
99863-0482.

Na segunda-feira, 
(19) de junho, abrem as 
inscrições para as aulas 
de violão direcionadas 
ao grupo da Melhor Ida-
de de Engenheiro Coe-
lho.

Os idosos interessa-
dos em fazer a matrícula, 
devem procurar o Fundo 
Social de Solidariedade, 
de segunda a sexta-fei-
ra, em horário de aten-
dimento comercial da 

instituição, no endereço: 
rua Eufrosino Gomes, 
119, Jardim São Paulo. 

As aulas de violão 
para a terceira idade é 
uma iniciativa da Pre-
feitura de Engenheiro 

Coelho, sob direção do 
Fundo Social de Solida-
riedade, CRAS e Serviço 
de Convivência e Forta-
lecimento e Vínculo. 

Mais informações no 
telefone: (19) 3857-9422

A Prefeitura de Engenheiro Coelho, por meio da 
Secretaria Municipal de Cultura, promoveu a 3ª 
Audiência Pública sobre a Lei Paulo Gustavo

Inscrições para aulas de violão 
para o grupo da Melhor Idade 

serão abertas na próxima segunda


